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RESUMO
Estipes de pupunha descartados dos processos produtivos agrícolas são passíveis ambientais. Analisando 15 indiví-

duos com aproximadamente 10 anos, comprovamos a viabilidade do uso da parte periférica para desenvolvimento de 

produtos. Para o estudo, dividiu-se o estipe em três secções de 50 cm; posteriormente, dois cortes longitudinais para ex-

tração da medula; seguida por secagem controlada em estufa a 103ºC e; reilamento. Relacionando o volume bruto e o 

desdobrado das amostras, surpreendentemente o rendimento total foi 94,07% e eiciência de 20,14 m3/operário/turno. 

Os resultados comprovaram que os passíveis ambientais podem ser aproveitados na coniguração de novos produtos.

ABSTRACT
Stems of pupunha palm discarded from agricultural processes are considered environmental liabilities. Analyzing 15 indi-

viduals with about 10 years, we veriied the feasibility of using the peripheral part for product development. For the study, the 

stipe was divided into three sections of 50 cm; later, two longitudinal cuts for extraction of the marrow; followed by controlled 

oven drying around 103°C and; cut into strips. Relating the gross and unfolded volumes of the samples, surprisingly the total 

yield was 94.07% and eiciency of 20.14 m3/worker/shift. The results showed that the environmental liabilities can be used in 

the coniguration of new products.
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de recursos naturais e de resíduos sólidos nos setores ur-

banos, indústrias e agroindustriais gerando um impacto 

sobre o meio ambiente (PUPO 2012). Haja visto que uma 

agroindústria de palmito demanda que uma parte do ter-

reno seja destinada à produção de mudas, que são pro-

duzidas a partir das sementes, que são conservadas pelos 

frutos. Estas são produzidas por palmáceas adultas, com 

até 10 anos, que é a idade limite para se colher bons frutos 

e em boa quantidade, o que resulta em muitas mudas sa-

dias (BACELLAR, 2010). Este limite de idade para produção 

de sementes gera um resíduo, que pode ser aproveitado 

como matéria-prima para a indústria moveleira e de cons-

trução civil, entre outras. A madeira é, então, proveniente 

dessas geradoras de sementes e oriunda de plantas acima 

de três anos (LEEUWEN, 2006).

Entretanto, para que haja uma intervenção no uso des-

ses materiais em projetos ecologicamente responsáveis, 

socialmente relevantes, tecnologicamente apropriados e 

que atendam aos desejos dos consumidores (GOUVINHAS 

e FILHO, 2010) necessitam de um planejamento da capaci-

dade de informações quantitativas em relação ao processa-

mento do material descartado. Logo, para o planejamento 

da capacidade e a determinação da viabilidade é necessá-

rio determinar medidas de desempenho entre elas o ren-

dimento e a eiciência na transformação da matéria-prima, 

bem como atualizar e gerar nas novas informações sobre 

estipes de pupunha. Assim, surge o problema da pesquisa: 

rendimento e a eiciência no processamento do estipe de 

pupunha indicam que o aproveitamento para confecção 

de novos produtos é viável?

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Local do estudo e Coleta do Material 
botânico

O estudo foi realizado em área privada localizado na 

Rodovia Manoel Urbano (AM 70), Km 08 Parque Real II, 

zona metropolitana município de Iranduba – Amazonas. 

Inicialmente houve medição dos DAP`s (diâmetro na al-

tura do peito) dos indivíduos selecionados e em seguida 

realizou-se a derrubada direcionada devido à proximida-

de dos indivíduos situados em locais propícios a danos, 

com auxílio de uma motosserra (Husqvarna modelo 288 

xp), tendo com o ponto de corte um metro acima do solo. 

Foram escolhidos 15 indivíduos com idades médias 

de 10 a 15 anos. O estipe dos indivíduos foi dividido 

em: base ou basal, meio e topo ou ápice para melhor 

orientar a obtenção das amostras, comprimento apro-

ximadamente 50 cm, visando facilitar o processo de 

1. INTRODUÇÃO 
Analisando a exploração agroindustrial e as atividades 

vinculadas na produção e industrialização do palmito no 

Amazonas, pesquisadores observam que consequente-

mente à geração de resíduos, causando problemas para o 

meio ambiente e para os responsáveis envolvidos. Dessa 

atividade descartam-se a estipe, folhas e bainhas exter-

nas, que representam aproximadamente 13 kg de resíduos 

(FERMINO et al ,2010) de um único individuo, onde somen-

te a bainha interna presente nesta estipe é comercializada. 

Considerando que uma fábrica produz em torno de 131 t 

resíduo/mês, onde parte desse material, que permanece no 

local da colheita e no processamento, não apresenta inalida-

de prática, tornando-se passivo ambiental (SILVA et al. 2009). 

O mesmo acontece com os indivíduos oriundos do banco 

de sementes da agroindústria de palmito que produzem 

sementes de qualidade nos períodos 3 a 10 anos de idade. 

Esse processo gera como subproduto um volume elevado 

de estipes, que são abandonados no local (FONSECA, 2010).

No entanto, para tornar a viabilidade da matéria-pri-

ma mais abrangente necessita-se da análise quanto ao 

rendimento e eiciência dando uma visão sistêmica do 

desempenho, no entorno do aproveitamento do material 

lenhoso do estipe, que poderá deinir a capacidade de 

produção no uso do material e o desenvolvimento de no-

vos produtos, elementos chave no alcance e manutenção 

da produtividade, qualidade e competitividade. 

Contudo, para o planejamento da capacidade e a de-

terminação da viabilidade. O trabalho teve como objeti-

vo de analisar a viabilidade do aproveitamento do esti-

pe da pupunha (Bactris gasipaes Kunth) para produção 

de matéria-prima utilizada em moveis e artefatos. Com 

grande potencial econômico (GIORDANO, 2007), a pupu-

nha (Bactris gasipaes Kunth.).Já possui aplicação, como 

exemplo de utilização de seus estipes nas tecnologias 

de produção de compensados da empresa Fibra Design 

Sustentável (2011) que descreve o material como lenhoso 

de alta densidade e rigidez, alcançando um acabamento 

inal de altíssima qualidade devido à superfície lisa, pro-

porcionada pela textura ina. Ações como estas repre-

sentam uma alternativa ao desmatamento das lorestas 

nativas para obtenção de madeira, criando um processo 

produtivo em torno da pupunha e agregando valor a um 

resíduo da agroindústria, permitindo a ampliação do ciclo 

de vida da espécie.

2. PROBLEMATIZAÇÃO
Para suprir a demanda crescente do mercado, novos 

produtos são confeccionados aumentando o consumo 
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beneiciamento da parte periférica e posteriormente 

armazenadas em estufa 103 ± 2oC, havendo a pesagem 

(em balança de precisão) das amostras até observação 

de massa constante (Figura 1).

Figura 01: Método de secagem. A. Veriicação da massa constante. B. 
Amostras na Estufa

Fonte: Elaborado pelos autores

3.2 Pré-beneiciamento e desdobro das 
amostras

Em cada amostra, foram efetuados dois cortes longi-

tudinais com o auxílio do motosserra, com o intuito de ge-

rar faixas de estipe para facilitar a retirada do tecido me-

dular (esponjoso) encontrado na região central do estipe 

com auxílio de um facão e organizadas por segmento de 

identiicação da secção correspondente ao estipe (ibra 

lenhosa). Para o desdobro foram utilizados três maquiná-

rios  e dividido em duas etapas:

• Na primeira etapa as amostras da secção do meio fo-

ram admitidas no processo de desdobro passando 

pela serra de ita, e as amostras da base e extras na 

serra circular, onde se realizaram os cortes de modo a 

diminuir acentuação do arco para obtenção de iletes 

retos (angulação aproximada) (Figura 2); 

• A segunda etapa constituiu na retida da casca e o res-

tante da parte medular ainda presente, passando no-

vamente pela serra circular e na plaina. As amostras 

da base e extras, por causa da espessura do material 

lenhoso e sua rigidez. Devido à pouca espessura dos 

reilos da secção do meio, a retirada da parte medular 

foi executada na lixadeira utilizando uma lixa de ferro 

com grão 80.

Figura 02: Visualização do desdobro. A. Serra de Fita. B. Serra Circular

Fonte: Elaborado pelos autores

3.3 Estimativas volumétricas
O volume bruto por individuo foi determinado pelo cál-

culo do cilindro oco, que prevê estimar o volume somente 

parte periférica e da casca determinado pela equação 1, de 

modo a obter o volume da amostra sem a parte medular.

V
a
 = π x H x E (1)

Onde:

V
a
: volume da amostra m3;

π: Pi, valor aproximado a 3,14;

H: comprimento médio das partes das amostras em cm;

E: espessura média das partes das amostras em cm.

Volume Bruto total das amostras foi apurado pela so-

matória do volume individual de cada indivíduo (Equação 

2), obtendo o volume de entrada no desdobro.

V
t
 = Σ V

a1 
+ V

a2
 + ... + V

an
 (2)

Onde:

V
t
: volume total das amostras selecionadas para o des-

dobro m3;

V
an

: volume da amostra n em m3.

Após o desdobro das amostras, os reilos resultantes 

foram separados e realizou a medição com o auxílio de 

trena e paquímetro. Posteriormente houve a cubagem de 

cada peça do material processado, determinando o volu-

me do desdobro total com a seguinte equação.

V
s
 = V

a1
 (L

a1
 x C

a1
 x E

a1
) + V

a1
 (L

a2
 x C

a2
 x E

a2
) + ... 

+ V
an

 (Lan x C
an

 x E
an

) (3)

Onde:

V
s
: volume total do desdobro m3;

V
an

: volume da amostra após o desdobro em n;

L: largura média das partes da amostra;

C: comprimento médio das partes da amostra;

E: espessura média das partes da amostra em cm.

O volume de resíduos foi determinado com base na 

diferença entre o volume das amostras e o volume de ser-

rados obtidos no processamento mecânico, utilizando a 

equação 4:

V
R
 = V

B
 - V

D
 (4)

Onde:

V
R
: Volume dos resíduos em m3;

V
B
: Volume total do bruto em m3;

V
D
: Volume total do desdobro em m3.
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D’ALMEIDA, 2011). Dados como este, superam o principal 

problema da parte periférica da pupunha que é o melhor 

aproveitamento do material.

Pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisa na 

Amazônia – INPA e da Universidade Federal do Amazonas 

– UFAM, também nortearam o uso do material lenhoso 

da pupunheira em produtos. O pesquisador Jadir Rocha 

aproveita a madeira da pupunheira para a fabricação de 

móveis (Figura 5), artefatos e biojóias, bem como o painel 

modular com pastinhas decorativas (Figura 6) desenvolvi-

das pela Engenheira Florestal Alessandra Fonseca.

Contudo, o maior fator limitante do material é encon-

trar indivíduos com material lenhosos suicientes e aptos 

ao projeto, devido à espessura e sua relação ao compri-

mento, como também o abate e o beneiciamento para 

obtenção da parte periférica.

Figura 05: Móveis confeccionados com estipe de pupunha

Fonte: Portal Amazônia.

Figura 06: Painel decorativo com pastilhas de pupunha

Fonte: Portal Amazônia.

8. CONCLUSÕES
A parte periférica do estipe de pupunha evidencia 

um potencial de uso para diversos produtos pela rigi-

dez, tenacidade e beleza. Devido à composição visual 

As amostras da secção do meio tem potencial de uso, 

embora o rigor do material não seja o mesmo das amostras 

extras e da base. Seu uso seria bem empregado a produtos 

que comporem espessuras máximas de 0,5 cm, podendo 

ser uma alternativa a laminação da parte basal.

Técnicas como marchetaria são recursos de aproveita-

mento da matéria-prima, bem como o refugo descartado 

no desdobro, possibilitando o desenvolvimento de diver-

sos objetos nas mais variadas linhas (decoração, objetos 

pessoais, de escritórios, de uso cotidiano e dentre outros). 

A exemplo disso, está o trabalho de Silva et al (2005) 

que solucionou os problemas de desperdício da matéria-

-prima e criando-se novas peças, a partir desses resídu-

os que é descartada diariamente durante o processo de 

fabricação. E ao acrescentar outros materiais aumenta as 

probabilidades de aceitação do mercado.

O incremento competitivo dos produtos brasileiros 

deve, portanto, ser conseguido pela diferenciação qua-

litativa obtida com a agregação de valor e aumento do 

valor percebido pelos consumidores. Produtos com uma 

indicação de sua procedência e que remetam à cultura 

e aos valores de sua região são atualmente melhor dife-

renciados e valorizados no mercado global, sempre ávido 

por novidades (TRINDADE, 2005).

Quanto à aplicação da parte periférica do estipe em 

ambientes o qual o produto lida com intempéries ou 

água e outros líquidos. Deve-se atentar para as especii-

cações da quanto às características físicas e mecânicas, 

bem como o manuseio e execução do material. Em ensaio 

de abrasão, a pupunha apresentou um desgaste muito 

inferior aos desgastes apresentados por diversas madei-

ras, o que a torna adequada ao uso como revestimento 

(BACELLAR e D’ALMEIDA, 2011).

Em ensaios de exposição ao tempo, com raios UV e uni-

dade, houve redução na resistência, demonstrando além 

de valores altos para modulo de ruptura (MOR) e modulo 

de elasticidade (MOE) resiste bem à exposição ao tempo; 

e comparado a ibra de vidro (compósito sintético) obte-

ve uma redução aproximada de 10 % no MOR (BACELLAR, 

2010). Envelhecimento em água, álcool ou óleo de pero-

ba causou redução do modulo de armazenamento, sem 

afetar a estrutura do material (D’ALMEIDA e D’ALMEIDA, 

2009). Embora que, tratando-se da durabilidade a ataques 

de agentes xilógrafos, em ambiente lorestal a vida útil foi 

limitada há 18 meses (ABREU e JESUS, 2004).

Quanto ao cisalhamento na lamina de cola, a combi-

nação pupunha e cascophen são muito resistentes para 

amostras de 3mm e 10 mm, chegando a se comparar a 

resistência ao cisalhamento na madeira (BACELLAR e 
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da estrutura apresenta um diferencial para aplicação. Se 

levadas em contas as características físicas e mecânicas 

na aplicação no determinando produto a ser produzido 

a chances de sucesso entorno da qualidade e resistência.

O rendimento das amostras do estipe de pupunha 

obtido por meio do desdobro apresentaram uma média 

31,57 % , satisfatório,  comparados aos resultados das co-

níferas (45% a 55%). Embora o volume residual do experi-

mento seja considerável alto, devido à presença mesmo 

que pequena da parte medular. Contanto, o rendimento 

contemplou valores a espécies de alto rendimento, bem 

como a projeção de uso do estipe até o ponto mediando 

do indivíduo, de 49%.

Ao contemplarmos a viabilidade do uso da parte pe-

riférica do estipe os dados referentes ao rendimento e 

eiciência do experimento (Tabela 9) conduzem ao apro-

veitamento para desenvolvimento de novos produtos e 

artefatos. Permitindo uma visão da capacidade de produ-

ção ao atender uma possível demanda, salientando que 

os planejamentos da matéria-prima, bem como a proje-

tação do produto determinarão o melhor rendimento e 

eiciência de produção.
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